
Recebe-se artigos e desenhos dirigidos &' 
redacção do «Cabrião» no escriptorio da rua 
Ia Imperatriz n. 20. onde assigna-see ven-J 
vende-se este jornal. O escriptorio está aberto 
aos Domingos, 2." e 5 ." feiras. | 
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PARA A PROVÍNCIA. 

Trimestre. . 6->00° 
Semestre . . 11-SOOO 

17*000 Anno 19>00« 
Avulsos 500 rs.—Pagamento adiantado. 

—Senhor «Lourenço da Silva», tome tento coinsigu! trabalhe, mas trabalhe sempre de lingua á meio 
•áo ! nada de velas soltas como no tempo em que era capanga do «Diário»! Senão acceíta o conselho, mande 
uanto antes encouraçar o costado, porque não faltará quem lhe arme algum SETE DE ABRII 
íente se continua a divertir-se e tomar chá á custa dos mocinhos bonitos. Durma sobre o caso, 
}, , , e depois diga se o engano. 

Isto, principal-
senhor '-Louren-
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jeitinhos fizerão um «auto de fé» em plena platéa, j[j 
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CABRIAO 
SÃOPATJI.O-2 DE JUNHO DE 1867. 

R e l a t ó r i o c i o clr*. S a r a m b é 

APRESENTADO 

Ao El-Soprento da Capitania. 

Exm. sr.—Que v. exc tenha saúde e juizo eis o 
que desejo sinceramente como para mim próprio. 

V. exc. embora não saia da «ratoeira,» por mera 
desconfiança, de que este povinho de carneiros é 
capaz de ir-lhe ao pello, todavia deve saber o papel 
ridículo que tenho representado nesta «Capitania» 
theatro das nossas heróicas façanhas. 

Se não fosse a obrigação que me impõe o uso, 
para não dizer a «lei,» cuja palavra me soa mal aos 
ouvidos, creia v. exc, que eu teria me recolhido 
aos bastidores, e não lhe diria palavra, porque, como 
se diz vulgarmente, «gato escaldado d'agua fria tem 
medo». 

A minha posição, exm. sr., é idêntica â sua. Pu­
dera não! se somos solidários em todas as asneiras 
que servem de thema ás discussões da imprensa e 
ás conversações diárias. 

Se alguma differença existe, é tão somente no ta­
manho. Neste ponto sim, v. exc. não me alcança á 
não servir-se de pernas de páo. Quanto a alma, a 
minha é tão pequenina como a de v. exc. «Ambo 
florentes setate, Arcades ambo,,! 

Creio que isto é bastante paraexordio e por isso 
permitia v. eic. que eu entre em matéria. 

Comov. exc. sabe, o «Cabrião,» que seja dito de 
passagem, nos tem sapecado soffrivelmente, escre­
veu um artigo do tamanho de v. exc, censurando 
meia dúzia de sujeitinhos que com pleno consenti­
mento e applauso da minha pessoa, fazem da pla­
téa uma espécie de tanguá de negros. 

Este buscapésinho que muita gente não vio »-a-
beár, foi semelhante á faísca despresada que levan­
tou incêndio, como diz o celebre Coruja; os su-

houverão magníficos «bestealogicos», eos expecta-
dores muito se divertirão com os ditos «engraçados» 
que partião dos filhos de pais Alcaides, que vêm 
aprender as regras do Direito nesta terra de «cai­
piras». 

Apreciei tanto a pagodeira da rapaziada, que di­
zendo elles que ião «pintar o padre» no Escriptorio 
do «Cabrião» e no «Jogo da Bola», estive rente e 
até mesmo de braço trançado com os autores da 
«ag-ua suja». 

Ora adeus! aquella vidinha de outr'ora, ainda 
me faz saudades, e não ha mal algum em tirar-se o 
ventre da miséria, uma vez por outra. 

Como dizia, estive presente ao «assalto,» achei 
muito interessante tudo quanto fizerão; somente 
não apreciei o negocio quando entrou a «piúva» em 
scena.—Horror! Não posso vêr páo sem sentir ter­
ríveis calafrios. 

Na «festa» que descrevo á v. exc , não faltou 
cousa alguma para que a Chefança tocasse ao su­
blime do ridículo. 

Depois do apparecimento da «piúva», e do «avan­
ço á calcanhar» feito pelos assaltantes, detribui pa­
trulhas, cerquei o «quadrilátero» e votei para que 
o «heroe da piúva» fosse dormir na casa n. 1. 

Ora, v. exc. deve saber que este meu «arrega-
nho» era como que uma satisfação ás «esperanças 
da pátria» que se tinhão visto n'uma situação um 
pouco desesperada. Entretanto nesta "Capitania,, 
onde se falia tanto em lei, tudo corre pela água abai­
xo. O «méco» não mudou de domicilio. 

Tal barafunda houve depois do dia 7, (porque fi j 
neste dia celebre pela abddicação de uma coroa, 
que eu abdiquei o pouco que possuia de força moral.) 
que no dia 10 repetio-se a «brincadeira». Note 
porém v. exc. que neste dia a cousa esteve muito 
melhor, os papéis estavão mais estudados, e a scena 
offerecia mais lárguesa. 

Não sei se sabe, também estive presente ao «rolo» 
e montado no meu ginete, que escavava o chão com 
as patas, mordia o freio espumando, e relinchava 
de enthusiasmo diante d'aquella scena digna de 
um paiz «civilisado» como o nosso. 

Se não fosse a «reserva» que eu havia levado, e 
que tomou parte no «rolo,» os sujeitinhos do assalto 
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ao Jogo da Bolahaviãode dançar o minuete, como 
succedeu ainda que em pequena escala á alguns, 
que até hoje não se queixarão por « modéstia ». 

Não entro em miúdos detalhes porque a lembran­
ça dotal "rolo,, faz-me mal aos nervos. 

Basta que v. exc. saiba que depois de tudo quanto 
se deu, autorisado com a minha presença e assenti-
mento, quiz remendar o caso mas cahi de ventas 
na lama. 

Trancafiei alguns sujeitinhos de "baixa origem,, 
na casa da pouca farinha e pretendia costeal-os em 
reg-ra, quando a maldicta imprensa começou á 
pôr-ine a calva a mostra de tal modo, que julguei 
melhor remetter a papellada da devassa ao "Conse­
lheiro,, e como Pilatos lavar as mãos dos escânda­
los commettidos. 

Em resumo. Os taes de "baixa origem,, forão 
para o* olho da rua, e eu fiquei completamente, des-
moralisado. 

Realmente v. exc. hade julgar que com tudo isto 
subi muito,—pois engana-se, porque a "suspensão do 
Expediente,, , suspendeu v. exc. áuma altura dedes-
mcralisação, que á bem poucos é dado chegar. Con­
sole-se'com isso. 

Afinal de contas, vou vivendo louvado seja 
Deus.—Digão o que quizerem, eu prometti não dar 
cavaco, e embora a cousa seja dura de roer, heide 
fazer das fraquesas forças e das tripas coração, 

Eis, exm. sr., o que me occorre levar ao seu co­
nhecimento. Precizei estes dous factos do dia 7 u 
10 de Abril, porque são verdadeiros specimens do 
meu tino, da minha sciencia, e da minha energia.— 
Foi uma amostra do panno, como se diz. 

Antes delles, ninguém sabia da minha existência 
na "Capitania,,, porque "modesto,, como sou, não 
queria mostrar as minhas habilidades. 

Mas chegada a occasião, enchi as medidas deste 
povinho que pensa que birimbáo é gaita. 

Creia v. exc. que tão cedo não farei outro' 'brilha-
retur,,. Estas cousas são como a sorte grande, ap-
parecem quando menos se espera. 

Estimando que v. exc. continue como vae, porque 
melhor é asneira, peço-lhe que espere pelo relatório 
sobre a terra das "Batatas,, para onde fui, porque 
isso sim, é que hade ser cousa fina. 

"Au revoir. ,, 

A X*o©s»ia. d o L à r - D o m é s ­

t i c o . 

III 

Marg-arida tinha vinte e dois annos apenas; o seu 
gênio alegre e amável afastava daquella casa a tris­
teza que não perdia occasião de assomar a porta. 

Margarida só tinha para a servir uma rapariga 
pouco mais velha que eu, a qual desempenhava 
parte dofcerviço da casa ; e ella cuidava do pae, 
do esposo, e do filho,; seu esmero carinhoso esten­
dia-se tãmbem â janella do seu quarto, que era um 
verdadeiro jardim, e a duas rolas, que presas 
n'uma gaiola de canna collocada entre os vasos, 
arrulhavão tristemente. 

Todas as vezes qne eu ia vêr Margarida, encon­
trava-a em casa ; o seu gabinete estava unicamente 
guarnecido com algumas cadeiras de palhinha, 
uma meza de engraçado feitio, sobre a qual havia 

sempre duas jarras com flores, e o berço do filhi-
nho, velado por cortinas de musçulina branca. 

Junto do berço bordava Margarida todo o tempo 
que lhe ficava livre dos deveres domésticos. O orde­
nado do marido era limitado, e por isso ella fazia o 
sacrifício das horas de descanço, entregando-se 
aquelle trabalho, que lhe proporcionava algum di­
nheiro com que contribuía para o sustento da .sua 

familia. 
Quem diz que o trabalho diminue a vida e pre­

judica a saúde, propaga um erro. Margarida era 
um prodígio de bellesa florescente de fresca e en­
cantadora louçania; tinha sempre rosadas as faces, 
e os olhos brilhavão-lhe de felicidade e contenta­
mento. 

O trabalho é que conserva a tranquillidade no es­
pirito da mulher; a boa distribuição do tempo 
proporciona-lhe a tranquillidade da consciência, e 
essa alegria inalterável que emana da serenidade da 
alma. 

O ócio é o seu diabólico inimigo; porque o ócio 
corrompe o coração, debilita o entendimento, gela a 
alma, e perde todos os bons instinctos da mulher. 
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. —P01"s olhev se a excellentissima pessoa de v. exc. está assim agoniada por causa das falcatruas 
e mexidas que estio havendo entre a presidência e os taes-zinhos da assembléa, eu indico um bom re­
médio: é mandar-se vir a Santíssima Senhora da Penha... que é um porrete para tudo quanto cheira a 
peste, como v. exc. muito bem sabe. ,,,«<• w 

R i o d o J a n e i r o , 2 2 d e M a i o . 

—Então, sr._Polydoro, traz-nos importantes novas? 
^ —Importantíssimas, meu Senhor O valente mnrquez está por um zaz não zaz a dar o bote. 
Conta com o maldito Loçez no papo com tanta segurança, como se já o tivesse engolido.. Segundo affir-
ma o valente marquez, é isso questãozinha de 4 á 6 mezes mais ou menos... 
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Como estávamos attentos á leitura, seu pae, seu 
esposo, e eu ! Sentado o ancião em frente delia, es­
cutava com uma espécie de extasi a voz da filha, e 
o joven esposo, apoiando a face na mão, parecia sus­
penso dos lábios de Margarida. 

Esta escolhia os livros que mais lhe agradava na 
biblioteca de meu pae, e a eleição delles testemunha­
va assas a lucidez modesta do seu talento, de u m I 
talento que brilhava com a suave e grata formosura j 
da pérola, sem deslumbrar, como o diamante, com \ 
as suas brilhantes e acrisoladas facetas. i 
Preferia sempre as obras escriptas por mulheres: ( 

os romances de Mistriss Benuet, de Mme. Staèl, de j 
Mme. Cottin e de Mme. de Geniis, erão os seus fa- ! 
voritos. Certo dia que llie eu levei um romance de 
Jorge Sand, toinou-o, vio-lhe os títulos, agradeceu-
me com doçura, e collocou-o sobre a mesa sem o 
abrir. 

Perguntei-lhe, admirada, porque não o folheava, 
segundo o seu costme. 

—Deixo-o aqui para que o leia meu marido; não 
me agrada esse auctor. 

—Porque?—observei-lhe com estranhesa. 

—Porque escolheu uma senda imprópria do seu 
sexo,—respondeu Margarida;—Jorge Sand invadiu 
o terreno que sò deve pertencer ao homem. 

—Porém, escreve debaixo do pseudonymo de ho­
mem. 

—E' exacto,—replicou Margarida, acaso deixará 
de ser a sua alma de mulher ? Minha querida Maria, 
Deus poz grande differença entre a alma, o coração 
e os sentimentos do homem e os da mulher; a que 
abjura da natureza, dos impulsos que lhe tem dado 
o próprio Deus, a que troca aquella e estes pelos 
do outro sexo, não será amada como mulher, nem 
respeitada como homem; nunca excitará a admira­
ção de ninguém, porque tudo o que é injusto é 
condemnavel; tudo o que é presumpçoso dista 
muito de ser grande: eu quero os livros dessas mu­
lheres que põe ante os olhos doces e evangélicas 
virtudes; os livros que ensinão a ser boa mãe e boa 
esposa, e aborreço as paginas envenenadas em que 
se vestem as paixões com manto de flores, e os cri­
mes com manto de ouro. 

Muitas vezes, ao tomar a penna para começar um 
livro destinado ao publico, me recordei das pala-
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Margarida, e sua família, vivião n'um quarto de­
fronte da casa em que eu habitava com a minha; todas 
as manhãs se levantava ás sete, e cantando como um 
passarinho, asseava a sua pequena sala e o gabi­
nete das flores, como eu lhe chamava. 

Depois vestia o filhinho, que já andava só, ajuda­
va a vestir seu velho pae, penteando-lhe os brancos 
cabellos, concertaudo-lhe a gravata, e prestando-
lhe, emfim, todos os cuidados que asua idade exigia. 

Via-a eu, com um prazer indefinivel, entrar, sair, 
e distribuir os seus cuidados entre aquelles três en­
tes que cifravão nella toda a sua ventura; via-a 
mudar a água ás suas rolas, dar-lhes alimento, e 
esperava com impaciência a hora de seus enfeites e 
apuros, para assistir a elles, occulta pelas cortinas 

que guarnecião a minha janella. 
Ao concluir todos os arranjos, Margarida tirava 

a touca branca, e desenlaçava os lindos cabellos cas­
tanhos, que penteava com incrível agilidade, en-
trançando-os graciosa e singelamente atraz da ca­
beça. 

Um vestido branco e liso, apertado com um cinto 
azul, era todo o seu adorno no verão ; no inverno, 
substituía este trajo por outro de lã escura. 
Depois de vestida assim, sentava-se a trabalhar, em 
quanto o avô brincava e ria com o neto. 

Quando pela tarde voltava o esposo a casa, Mar­
garida conhecia-lhe as passadas; deixava o borda­
do, e tomando o filho nos braços corria a recebel-o-

Quão ditoso devia sentir-se aquelle homem a0 

estreitar contra o seu peito a angélica esposa e o 
^ innocente filho 1 Grandíssima .devia ser a sua ven-
[j| tura, visto que se lhe gravava, em todas as feições) 

d em caracteres assás visíveis e profundos 1 
d Emquanto jantavão, não deixava eu de ouvir o 
^ riso sonoro e doce de Margarida; comtudo, o pouco 
13 tempo que permanecia© na mesa accusava a fruga-
3 lidadedos manjares. 
[}j Muitas noites alcançava licença de minha mãe 

[n para passar o serão em casa de Margarida; esta 
d acalentava o filho, e de novo tomaya,.o bordado, em-
fQ balando o berço com o mimoso e breve pé, 
3 As1 dez horas deixava a agulha e tomava um li-
3 vro, no qual lia com suave e tranquilla voz até a 
rjj meia noute. 
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vras de Margarida, daquellas palavras que 
guem esperaria de lábios puros e inexpertos. 

A ternura da alma, e o instincto da mulher sen 
sivel, supprem com vantagem o próprio talento. 

Desde a idade mais delicada se deve inculcar na 
alma da mulher a doce e suave poesia, que depois 
servirá para aformosear o seu lar. 

Fação-lhe amar tudo o que é bom, tudo o que é 
terno, tudo o que é bello; fação-lhe elevar a Deus o 
seu coração com sincero affecto. Deus. é a fonte da 
verdadeira, da sublime poesia, ogermen da bellesa 

infinita. 
Disse-o no artigo, «Fé» que publiquei n'outra 

parte: «o amor é a poesia da religião; a fé o seu be­
neficio». 

Mães,; inculcai no coração de vossas filhas o amor 

ao bello e a fé em Deus; seráõ deste modo boas e 
felizes, e faráõ a ventura de quantos vivão ao seu 
lado. 

E não soífreráõ nunca esse agastamento, ou 
spleen fatal no homem e condemnavel na mulher, 
porque é sempre produzido pela ociosidade, ou pela 
saciedade dos prazeres 

Nada ha mais bello do que a virtude; os entes a 
quem o mundo chama em culta linguagem «des. 
preoccupados», aquelles que não recuão ante ne­
nhum meio de satisfazer as suas paixões, gosão 
porventura, e extasião-se lendo as sublimes «Con­
fidencias» de Lamartine, onde o amor materno se 

pinta com a maior verdade, onde as virtudes do lar 
doméstico estão divinisadas pelo immortal poeta? 

Fazei, pois, ó mães! fazei que vossas filhas amem 
a virtude; sugeitai-as ao dever; mostrai-lhes que 
a sorte da família está nas mãos do nosso débil 
sexo, pois que o império e a influencia da mulher, 
não sái, nem deve sair das paredes do seu lar. 

Convencei-as de que a mais intima satisfação, o 
goso mais completo, está na crença de cumprir 
com os seus deveres, e de que nada ha mais poe­
ticamente bello do que a virtude. 

A fronte da mulher boa, traz um sello que lhe 

imprime a mão de Deus, e que os annos, os peza-
ras e os soffrimentos respeitão. 

Se é formosa, a sua bellesa tem um caracter par­
ticular que senão encontra nas outras mulheres. 

Se não foi dotada de graça pela naturesa, possue 
ao menos um encanto indefiniavel, que é, por assim 
dizer, o reflexo da alma. 

A mulLer boa aformosèa tudo quanto lhe está. 
ao pé. e em tudo imprime o sello da verdadeira, 
suave e grata poesia, que é a felicidade do lar. 

Porque a poesia, como disse, não consiste unica­
mente em fazer versos; a poesia está sempre em 
toda a alma cândida e !terna, em todo o coração rec-
to e sen*vel. 

Tudo o que é bello. tudo o que é bom, é poético. 
Por isso repito: infeliz da mulher que sente a alma 

exhausta de poesia! ella não conhecerá nem o amor 
de esposa, nem o de mãe, nem as santas affeições da 
família. 

Feliz, mil vezes, a que sente em si mesma a fon­
te do sentimento e da poesia! Nos deveres encon­
trará infinitas venturas, e atravessará a senda da 
vida sempre com o riso nos lábios, e a serenidade 
na fronte. 

A mulher que deplora esta sua condição, ou ab­
dica os seus direitos para conquistar ôs de outro 
sexo, só será um inútil fardo para os seus, mere­
cendo a sua justa execração. E' acaso uma desgra­
ça nascer para ser o anjo do lar doméstico? para 
embelesar a existência dos que amamos ? 

Não, de certo; a mulher, se tem a alma elevada 
e poética, o coração, o espirito recto e escudado 
com uma sincera e religiosa fé, encanta e torna fe­
liz quanto a rodeia, e, portanto, é impossível que 
seja infeliz! 

A O S S Í * S . A S S I G N A N ­

T E S . 

] p r o v i n e - s o a o s s n r s . as-« 
s i g n a n t c s d o « O a o r i a o » q u e 
e s t á s e e f f e c t u a n d o a c o ­
b r a n ç a d o t e r c o i r o t r i m e s ­
t r e . 

J P e d i m o s - l h e s ^ p o i s s e d i g ­
n e m c o a d j u v a r - n o s o o m a 
i n d i s p e n s á v e l p o n t u a l i d a d e 
n o p a g a m e n t o . 

Lythotypo de H. Schroeder. 
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